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HOMENAGEM DA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SOROCABA AOS 30 ANOS DE FUNDAÇÃO DA 

ACADEMIA SOROCABANA DE LETRAS 

 

 

 

 

 

 



 

2 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

3 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

4 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

5 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

6 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

7 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

8 
 

 

 

 

 



 

9 
 

 

 

 

 



 

10 
 

 

 



 

11 
 

 



 

12 
 

 



 

13 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

14 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

15 
 

 

 

 

 



 

16 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

17 
 

 

 

 

 

 

A Academia Sorocabana de Letras atuando mesmo durante a pandemia 

 

 

 

 

 

 

 



 

18 
 

 

 

 

 



 

19 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

20 
 

NOVA JORNADA – DIRETORIA 2023-2025 
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A insígnia da Academia Sorocabana de Letras: 

 

O emblema da Academia Sorocabana de Letras foi criado pelo 
seu primeiro Presidente, escritor José Aleixo Irmão, e aprovado pela primeira 
Diretoria. Aleixo Irmão é também o redator do texto abaixo, que explica sua 
significação, publicado no nº 1 da Revista da Academia Sorocabana de Letras, 1979, p. 
8 a 11: 

“O emblema ou insígnia da Academia Sorocabana de Letras, 
assim se lê: escudo redondo em campo de blau, tendo, armada no abismo, uma águia 
de ouro, bicada e lampassada, ostentando, de prata, na garra sinistra, uma pena e, na 
dextra, um livro com os dizeres - OS LUSÍADAS. 

Bordadura de goles com a divisa MEDICINA ANIMI, e a legenda 
ACADEMIA SOROCABANA DE LETRAS, em sable. 
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Explicação: a forma redonda do escudo é a preferida na heráldica 
corporativa. O campo em azul (blau) — simbolizando harmonia, serenidade casa-se 
bem com o idealismo dos associados, que na Academia, se reúnem para haurir, cada 
vez mais, dilatados conhecimentos. 

A águia — de vida centenária — quando perpassa as regiões 
alcandoradas de infinito azulado, nos impõe mais uma razão para que lhe demos o 
título de rainha das aves; serena no seu voo é símbolo perfeito de realeza. 

Os romanos adotaram-na como insígnia militar, desde o 
Imperador Mário, no ano 650. 

Nos funerais dos Imperadores romanos estava sempre presente, 
presa a uma corda, junto da fogueira, quando se lhes cremava o cadáver. Finda a 
cerimônia, queimava-se a corda e a águia alçava voo, grimpando as alturas, levando 
consigo a alma do Imperador para junto de Júpiter. A cor azul simboliza realeza, 
majestade, formosura, serenidade. 

Nas armarias reais essa cor é chamada de Júpiter. É representada 
por Vênus, Touro, Libra, Violeta, Zéfiro e Pavão Real. 

Ela é símbolo dos poetas gregos e latinos; das Artes e do Gênio. 
A águia heráldica apresenta grandes garras e cauda estilizada, 

posta de frente e com a cabeça voltada para a dextra. 
A do emblema da Academia está de asas abertas (se não o fora 

deverá constar da descrição); está armada e membrada ou bicada, isto é de membros 
e bico diferentes do esmalte do corpo: no caso, o vermelho. 

Sua figura lembra a ousadia, o arrojo ao cometimento de grandes 
empresas. 

Heraldicamente representa o poder, o espírito de luta, a vitória, 
o gênio. 

O seu uso nos brasões vem desde o século XI. Suas garras 
lembram a coragem e o sangue frio. 

Representada pelo primeiro dos metais heráldicos — o ouro — 
no caso, lembra, também, uma das cores do brasão municipal de Sorocaba. O ouro 
representa para a Academia o valor dos altos estudos a que ela se dedica. 

Trazendo nas garras a pena de prata, mostra que os associados 
a usarão para expressar a pureza da língua, de que Os Lusíadas — seguro pela outra 
garra — são a mais alta expressão, e por ser também, o livro nacional dos portugueses 
e lusodescendentes. 

A bordadura em vermelho (goles) ainda é homenagem ao brasão 
da cidade. 

A divisa ou mote — Medicina Animi — ou seja, o pão do 
espírito, traduz. Está em latim como homenagem à universalidade e à perenidade da 
língua mater; dá mais peso e severidade à frase. 

Era a descrição que se lia na entrada da biblioteca do rei egípcio 
Osmândia ou Oximândias, segundo narra Diodoro Sículo (I-49,39). 

Corresponde ao Nutrimentum Spiritus, que Frederico, o Grande 
mandou gravar no frontispício da Biblioteca Real de Berlim, em 1780. 
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Está em prata que significa eloquência, verdade, integridade, 
humildade, inocência, felicidade, pureza, etc. etc. 

Chama-se Marte, no escudo dos Príncipes. 
A bordadura é símbolo de favor e proteção. Representava, 

outrora, a cota d'armas, sendo concedida tal peça de honra aos esforçados guerreiros 
que saiam dos combates com a roupa ou cota manchada do sangue inimigo. 

No que se refere aos atributos morais, o ouro — o mais nobre 
metal — significa riqueza, força, fé, pureza, constância, benignidade, clemência, 
justiça. 

Simboliza o Sol, o Leão, o Topázio, o Fogo, o Domingo, o 
Cipreste, o Galo, o Girassol, o Delfim. 

Já a prata significa Símbolo de amizade e equidade é 
representada pela Pérola, Lua, Pomba, Palma, Água, tendo por signo Câncer. 

Quanto às cores, a vermelha da bordadura indica nobreza 
conspícua, audácia, honra, domínio, galhardia, valor, etc. A cor azul simboliza 
realeza, majestade, formosura, serenidade. 

Nas armarias reais essa cor é chamada de Júpiter. 
É representada por Vênus, Touro, Libra, Violeta, Zéfiro e Pavão 

Real.” 
RELAÇÃO DOS PRESIDENTES: 
 
1979 a 1981 - JOSÉ ALEIXO IRMÃO  
1981 a 1983 - BENEDICTO CLETO 
1983 a 1985 - BASÍLIO DA COSTA DAEMON 
1985 a 1987 - BASÍLIO DA COSTA DAEMON 
1987 a 1989 - BASÍLIO DA COSTA DAEMON 
1989 a 1991 - GERALDO BONADIO 
1991 a 1993 - PAULO FERNANDO NÓBREGA TORTELO 
1993 a 1995 - ARMANDO OLIVEIRA LIMA  
1995 a 1997 - JORGE NARCISO DE MATOS  
1997 a 1999 - EURYDES BERTONI 
1999 a 2001 - GERALDO BONADIO  
2001 a 2003 - SÉRGIO COELHO DE OLIVEIRA 
2003 a 2005 - SÉRGIO COELHO DE OLIVEIRA 
2005 a 2007 - GERALDO BONADIO  
2007 a 2009 - GERALDO BONADIO 
2009 a 2011 - GERALDO BONADIO 
2011 a 2013 - MYRNA ELY ATALLA SENISE DA SILVA 
2013 a 2015 - MYRNA ELY ATALLA SENISE DA SILVA 
2015 a 2017 - MYRNA ELY ATALLA SENISE DA SILVA 
2017 a 2019 - GERALDO BONADIO  
2019 a 2021 - GERALDO BONADIO  
2021 a 2023 - GERALDO BONADIO  
2023 a 2025 - ANTONIO LUIZ PONTES  


